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Introdução: A revascularização pulpar tem se destacado como uma alternativa promissora no 

tratamento de dentes permanentes com rizogênese incompleta e necrose pulpar. 

Tradicionalmente, o tratamento de dentes necrosados com ápices abertos representava um 

desafio a endodontia, pois as técnicas convencionais de obturação dependem do completo 

desenvolvimento radicular, o que não ocorre nesses casos. Nesse contexto, o uso de técnicas 

regenerativas, como a revascularização pulpar, visa promover a formação de novos tecidos nos 

canais radiculares, permitindo o fechamento apical e o desenvolvimento radicular contínuo. O 

processo de revascularização envolve a indução de uma hemorragia controlada no canal 

radicular, permitindo que as células-tronco mesenquimais presentes no periósteo e nos tecidos 

adjascentes migrem para o canal, formando um novo tecido vital. Além disso, o uso de 

biomateriais como o MTA (Mineral Trioxide Aggregate) tem sido fundamental na criação de 

uma barreira biocompatível que favorece a regeneração e previne a reinfecção do canal 

radicular (Torabinejad et al., 2011). Objetivo: Esse trabalho tem como objetivo investigar a 

eficácia da revascularização pulpar no tratamento de dentes permanentes necrosados com 

rizogênese incompleta, com base nas evidencias cientificas disponíveis. A revascularização, 

definida como um processo biológico que visa restaurar a vitalidade tecidual através da 



 
CONEXÃO UNIFAMETRO 2024 

XX SEMANA ACADÊMICA 

ISSN: 2357-8645 

 

 

regeneração de novos tecidos no canal radicular (Banchs & Trope, 2004), tem se mostrado uma 

alternativa promissora a apacificação tradicional. Nesse contexto, busca-se analisar a 

desinfecção adequada do canal, o uso de biomateriais como o MTA e a indução de hemorragia 

controlada favorecem a migração de células-tronco e, consecutivamente, o desenvolvimento 

radicular contínuo e o fechamento apical. (Torabinejad et al., 2011). Metodologia: A 

metodologia consistirá em uma revisão integrativa da literatura, cujo objetivo é reunir e 

sintetizar estudos relevantes sobre a revascularização pulpar em dentes permanentes 

neccrosados com rizogenese incompleta. A revisão integrativa permite a análise crítica e ampla 

de diferentes estudos, combinando dados experimentais e observacionais. A busca será 

realizada nas bases PubMed, Google Academy e Scopus com descritores como 

“revascularização pulpar” e “MTA” abrangendo estudos entre 2009 e 2024 incluindo artigos 

em português e inglês. Serão incluídos ensaios clínicos e revisões sistemáticas relevantes e 

excluídos estudos que não abordem dentes permanentes. Resultados e Discussão: A análise 

dos estudos revisados revelou resultados promissores quanto ao uso da revascularização pulpar 

como alternativa ao tratamento tradicional em dentes permanentes com necrose pulpar e 

riogenese incompleta. A maioria dos estudos indica que, apesar da complexidade do tratamento 

endodôntico em dentes com ápice abertos, a técnica em questão apresenta uma alta taxa de 

sucesso clínico, com evidencias de formação de novos tecidos e desenvolvimento contínuo de 

raiz. Um dos principais achados relatados na literatura e a capacidade de a revascularização 

pulpar promover o espassamento das paredes dentinárias e a continuação do desenvolvimento 

radicular, fenômeno fundamental para o fortalecimento do dente e prevenção de fraturas. (Santa 

Maria et al., 2016). Considerações finais: A revascularização pulpar emergiu como uma das 

técnicas mais promissoras na endodontia regenerativa, ao contrário do método tradicional, que 

apenas promove o fechamento do ápice sem estimular o desenvolvimento contínuo da raiz, a 

revascularização oferece a possibilidade de regeneração tecidual, favorecendo o espessamento 

das paredes dentinárias e o fechamento apical, melhorando significativamente o prognóstico de 

dentes jovens. No entanto, o sucesso dessa técnica está intimamente relacionado a uma série de 

fatores críticos, como a desinfecção adequada do canal radicular, o uso correto de biomateriais, 

como o MTA, e a resposta biológica de cada paciente. 
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